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EDITORIAL
EDITORIAL

O presente número da Revista Brasileira
do Crescimento e Desenvolvimento Humano
exemplifica a diversidade e a pluralidade de
pontos de vista e de aspectos da realidade hu-
mana que a revista comporta e para as quais
tem as suas portas abertas.

Há artigos fortemente teóricos e outros
decorrentes da prática; há artigos de psicólo-
gos, antropólogos, médicos, enfermeiros,
fonoaudiólogos, sociólogos. Há artigos envol-
vendo crianças e adolescentes em várias condi-
ções de vida: no sertão cearense, nas ruas da
cidade de São Paulo, nas casas da cidade de
São Paulo, na periferia de São Paulo, em cida-
de do interior paulista, em favela em Salvador
e na região semi-rural baiana. Há artigos refe-
ridos à saúde, à vida comunitária, à vida fami-
liar, à vida nas cidades, nas favelas, nas esco-
las, nos campos.

Dois artigos são densamente teóricos: um,
abarcando a primeira infância, em um estudo
comparativo sobre a locomoção; o outro,
enfocando a adolescência a partir do ponto de
vista do controle panóptico que a “inventou”.
Embora de Éticas bem diversas, eles apontam
para o viés etnocêntrico contido em teorias que
normalizam o que tomam como única realidade.

Seguem-se a eles artigos que, de algum
modo, ilustram as afirmações teóricas, aprofun-
dando o seu significado.

Um relatório – relato de experiência de
um estudo etnográfico realizado na zona do
semi-árido do sertão do Ceará – descreve, de
modo vívido e instigante, a realidade das famí-
lias e das crianças nesta situação. Trata-se de
um trabalho de equipe multidisciplinar, de am-
plo alcance e duração, que a RBCDH está tra-
zendo a público.

Um outro estudo acompanhou crianças
de/na rua, para concluir que a falta de apoio
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às famílias é uma das possíveis causas da con-
dição de vida destas crianças.
Bronfenbrenner, em sua estada no Recife/
ISSBD (International Society for lhe Study
of Behavioural Develop-ment), em 1993, já
havia enfatizado que a maioria das crianças
de/na rua têm família, cuja situação disrupti-
va havia levado ao desalojamento destas e que
dever-se-iam criar casas de convivência me-
diando o re-encontro de tais crianças com seus
pais, a fim de possibilitar uma reafiliação das
mesmas, de ambos os lados.

Dois artigos realizados com quem e onde
as crianças vivem – um, em um Posto de Saú-
de; outro, em um condomínio – indicam que a
RBCDH começa a ser percebida como um locus
de publicação de artigos em forma de relato de
experiência ou de relatórios, envolvendo traba-
lhos que resultam da experiência prática de pro-
fissionais que estão lidando diretamente com a
população alvo na área de Saúde, Educação,
Jurídica, Comunidade, etc.

Finalizamos com dois artigos enfocando
adolescentes pobres baianos: um aponta e ilus-
tra como as condições de vida devem ser consi-
deradas ao se considerar o sádio/normal/bom
para não culpabilizarmos aqueles que diferem
dos WAPs; o outro, analisa o conceito de família
para indicar como a inserção da adolescente grá-
vida em sua família parece ser um fator funda-
mental para o posterior desenvolvimento de mãe
e bebê. Este artigo ilustra igualmente como o
modo de morar influencia nas estratégias fami-
liares que incidem sobre o futuro da adolescente
grávida. Trata-se de estudos que, como os de-
mais, acrescentam informações sobre este gran-
de painel multiforme que é o Brasil.

A todos os colaboradores, agradecemos.

Os editores
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The present issue of Revista Brasileira
do Crescimento e Desenvolvimento Humane
illustrates the diversity and plurality of points
of view and aspects of human reality that the
Journal encompasses and to which it opens its
doors.

There are articles that are strongly theo-
retical and others that derive from practice; there
are articles written by psychologists, anthropo-
logists, doctors, nurses, speech therapists, so-
ciologists. There are articles involving children
and adolescents in many living conditions: in
the backlands ofthe Brazilian state of Ceara, on
streets of the city of Sao Paulo, in houses of the
city of Sao Paulo, in the periphery of Sao Pau-
lo, in a city in the interior of Sao Paulo, in a
shanty town in the city of Salvador, state of
Bahia. There are articles that deal with health,
with community life, family life, city life, life
in the shanty towns, in the schools, in the rural
zone.

Two articles are densely theoretical: one
of them approaches early childhood, in a com-
parative study on locomotion; the other focu-
ses on adolescence from the standpoint of the
panoptic control that “invented” it. Although
starting from very different angles, they point
to the ethnocentric bias contained in theories
that establish norms for what they view as the
only possible reality.

These studies are followed by articles
that, in some way, illustrate the theoretical sta-
tements, deepening their meaning.

One report – a case report about an eth-
nographic study carried out in the semi-arid
zone in the backlands of Ceara – describes, in a
vivid and instigating way, the reality ofthe fa-
milies and children in this situation. It is a long-
lasting, far-reaching study developed by a mul-
tidisciplinary team, which RBCDH has the
honour to make public.

EDITORIAL
EDITORIAL

Rev. Bras. Cres. e Desenv. Hum., S. Paulo, 11(2), 2001

Another study monitored street children,
concluding that lack of support to the families
is one ofthe possible causes ofthese children’s
living conditions. Bronfenbrenner, while visi-
ting Recife/ISSBD (International Society for the
Study of Behavioural Development) in 1993,
had already emphasized that the majority of the
street children have a family, whose disruptive
situation had led to their dislodgement. He con-
cludes that conviviality centres should be crea-
ted to mediate the meeting between these chil-
dren and their parents, so that a re-connection
is possible.

Two articles investigating with whom and
where children live - one ofthem, carried out in
a Basic Health Unit; the other, in a residential
building - indicate that RBC^DH is starting to
be perceived as a locus for the publication of
articles in the form of case reports, involving
works that result from the practical experience
of professionals who are dealing directly with
the target population in the areas of Health,
Education, Law, Community, etc.

Finally, two articles focusing on poor
adolescents from the state of Bahia: one points
to and illustrates how the living conditions must
be taken into account when one considers what
is healthy/normal/ good, so that we do not bla-
me those who differ from the WAPs, the other
study analyses the concept of family to indica-
te how the insertion of the pregnant adolescent
in her family seems to be a basic influence on
the subsequent development of both mother and
child. This article also illustrates how the way
of living influences the family strategies that
affect the adolescent mother’s future. Both are
studies that, like the others, provide informati-
on on this big multiform panel named Brazil.

We would like to thank all the collabora-
tors.

The editors


